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RESUMO 

 

O presente trabalho buscou apresentar a relação entre violência urbana e realização 

de partidas de futebol na cidade de Maceió, Alagoas. A principal motivação para a 

elaboração do trabalho foi de tentar entender como um esporte tão popular e 

enraizado na identidade cultural do brasileiro pode vir a ser danoso para a sociedade 

em determinados aspectos e o que pode ser feito para amenizar tais reflexos para a 

população. O levantamento de dados foi trabalhado utilizando a metodologia Ex-

Post-Facto, escolhida por se encaixar na análise de dados de acontecimentos 

passados, onde não se tem o controle das variáveis, tendo em vista que as 

manifestações já aconteceram. Portanto, em tal metodologia, acompanha-se uma 

determinada amostra por um período específico de tempo, visando obter relações e 

efeitos causais entre os fenômenos estudados e seus impactos. Para tal foram 

combinados dados criminais obtidos junto a Polícia Civil de Alagoas com dados 

referentes às partidas realizadas por CSA e CRB no Campeonato Brasileiro de 2019, 

séries A e B. Em complemento a análise de dados foram apresentados registros de 

violência diretamente relacionados a realização de partidas de futebol. Os principais 

resultados apontam para um aumento em dias de jogos de 12,98% e 3,85% em 

roubos a transportes coletivos e crimes de violência doméstica, respectivamente. 

Sendo assim, verificou-se que a realização de partidas de futebol influencia o 

comportamento criminoso na cidade de Maceió. 

 

Palavras-chave: Futebol. Violência. Maceió. Teoria das Atividades Rotineiras. CSA. 

CRB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The presente study sought to present the relationship between urban violence and 

soccer matches in the city of Maceió, Alagoas. The main motivation for the 

elaboration of the work was to try to understand how a sport so popular and rooted in 

the Brazilian cultural identity can be harmful to society in certain aspects and what 

can be done to alleviate such consequences for the population. The data collection 

was worked using the Ex-Post-Facto methodology, chosen because it fits into the 

analysis of data from past events, where there is no control over the variables, 

considering that the demonstrations have already taken place. Therefore, in the 

methodology, a certain sample is followed for a specific period of time, aiming to 

obtain relationships and causal effects between the studied phenomena and their 

impacts. In the study, criminal data obtained from the Civil Police of Alagoas were 

combined with data referring to matches played by CSA and CRB in the 2019 

Brazilian Championship, series A and B. In addition to data analysis were recorded in 

violence directly related to soccer matches. The main results point to an increase in 

game days of 12.98% and 3.85% in public transport robberies and domestic violence 

crimes, respectively. Thus verifying that the accomplishment of soccer matches 

influences criminal behavior in the city of Maceió. 

 

Keywords: Soccer. Violence. Maceio. Theory of Routine Activities. CSA. CRB. 
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1. Introdução 

A violência sempre fez parte da vivência humana, parecendo constituir 

elemento inerente à vida em sociedade. Na pré-história era usada na caça e 

eventualmente quando algum indivíduo ameaçasse a sobrevivência do grupo, nas 

eras antiga e média a disputa por territórios e demonstrações de poder propagaram 

a violência de forma ampla e notável. Seguiu-se assim durante a idade moderna na 

pós-revolução francesa, até os dias atuais na era contemporânea. Seu impacto 

global pode ser analisado de diversas formas, milhares de pessoas morrem 

anualmente vítimas de crimes, outras ficam feridas ou perdem seus bens.  

A violência gera prejuízos bilionários para as nações. Por não terem 

estabilidade social confiável, países mais violentos sofrem constantes boicotes em 

setores de investimento comercial e turismo. Há descrédito nas relações entre a 

população, autoridades e gestores responsáveis pela segurança pública. Os gastos 

com segurança são estratosféricos e mal alocados, de acordo com o Anuário 

Brasileiro de Segurança Pública (2020) foram gasto aproximadamente 95 bilhões de 

reais com segurança pública no Brasil e destes, cerca de 37 milhões de reais foram 

direcionados para o estado de Alagoas. O custo humano de medo, dor, trauma e 

insegurança são imensuráveis. Embora a violência e a criminalidade façam parte da 

vida cotidiana, ela não deve ser normalizada. 

No Brasil, sobretudo no perímetro urbano, a questão da violência é 

assunto recorrente nas discussões sociais e tem parte expressiva na agenda social, 

em especial, nos veículos de comunicação de massa. As constantes aparições nas 

manchetes dos jornais, em programas de televisão, portais da internet e no rádio, 

onde crime é sempre uma das pautas principais, acabam por aterrorizar a mente da 

população, resultando na internalização de um sentimento de insegurança, medo e 

preocupação, onde a violência gera medo e o medo gera igualmente violência. 

A criminalidade no Brasil se apresenta de diversas formas, o país tem 

uma herança histórica intrínseca com a violência. Começando pelo genocídio 

indígena e seguindo com a escravização de povos africanos, observou-se desde a 

origem da estrutura social brasileira a falta de assistência às camadas mais 

vulneráveis da população, verificando-se a presença da corrupção estrutural 

institucionalizada e a carência de programas públicos eficientes, resultando num 



12 
 

desbalanço socioeconômico. Esse passado reflete nos dias atuais de forma 

agravante. A instabilidade social consequente do processo histórico acaba por gerar 

muitos conflitos, tendo papel expressivo nos níveis atuais de criminalidade. A 

violência atingiu diversos setores da sociedade e o futebol não podia deixar de 

permanecer imune a sua influência. 

Além dos problemas sociais, a paixão pelo futebol no Brasil também é 

algo reconhecido mundialmente. Não é apenas um esporte, mas uma manifestação 

sociocultural e um dos mais poderosos elementos definidores da nossa 

nacionalidade. Em qualquer parte do mundo o Brasil é reconhecido como o país do 

futebol. Nosso país pulsa e move-se no ritmo do futebol, a ligação com os brasileiros 

é umbilical, a bola é o primeiro brinquedo da criança.  Nas medidas, o tamanho do 

campo de futebol é usado como parâmetro para metrificar e tornar o espaço 

palpável. Não há como negar ou ignorar sua existência, pois ela está em toda parte, 

nas conversas entre amigos, em todas as mídias, como na televisão, comerciais, 

rádios, jornais, revistas, outdoors, e nas redes sociais, como Youtube, Instagram e 

Twitter, entre outros. Querendo ou não, com a grande midiatização do esporte não 

há como fugir do tema.  Essa relação entre futebol e Brasil se expressa na realidade 

de muitas maneiras, mesmo em lugares onde a extrema pobreza e vulnerabilidade 

social dominam, sempre será encontrado um campinho de futebol, alguma criança 

ou adulto jogando, conversando sobre. O Brasil para quando nossa seleção 

pentacampeã está em campo, durante a Copa do Mundo o futebol torna-se feriado 

nacional.  

Embora tenhamos o título de país do futebol, esse esporte, que está 

enraizado na cultura brasileira, e que é um dos grandes motivos de orgulho nacional 

não tem sua origem nesse país. Esse que é hoje o esporte mais popular do mundo 

foi criado na Inglaterra. No Brasil o jogo, como caráter educacional, foi trazido por 

padres jesuítas na segunda metade do século XIX. De acordo com Ferreira e Santos 

(2017) em publicação para a Revista Científica Eletrônica de Ciências Aplicadas da 

FAIT, O futebol chegou ao Brasil através de padres jesuítas que foram enviados a 

colégios europeus em busca de conteúdos para serem ensinados aos filhos da elite 

brasileira na época, foi lá que eles tiveram o primeiro contato com o futebol e 

chegando ao Brasil desenvolveram uma atividade voltada ao cunho educacional 

utilizando referências do esporte, denominada de “bate bolão”. Iniciou-se então a 
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prática do futebol em escolas na cidade de ITU, berço dos grandes barões do café. 

Os jesuítas não foram os únicos a trazer o esporte para o Brasil, Charles Miller, após 

um período no velho mundo, chegou ao Brasil no ano de 1894, conforme mostra 

Máximo (1999) no trabalho “Memórias do futebol brasileiro” publicado na revista de 

estudos avançados da USP. Após uma temporada na Inglaterra, ele desembarca em 

terras tupiniquins trazendo consigo duas bolas, um livro de regras, chuteiras e 

uniforme à moda da época, Miller desenvolveu o futebol Association, fazendo a 

ligação entre o moderno (Inglaterra) e o arcaico (Brasil), trazendo a “novidade de 

uma nova prática corporal competitiva burguesa: o futebol jogado com os pés”. Com 

o livro de regras em mãos ele concretizou o esporte com as características iniciais 

como o campo regulamentar, o 11 contra 11. O jogo até então que não tinha tanta 

popularidade, veio futuramente a se tornar a maior paixão do povo brasileiro. 

  Esse desporto movimenta todas as camadas sociais, cada evento 

reúne multidões. Por envolver uma quantidade massiva de pessoas, é necessária 

uma grande logística para a realização dos jogos.  O deslocamento em massa de 

pessoas pode gerar intercorrências indesejáveis, de forma que, para se realizar um 

evento desportivo com segurança e minimizar riscos é necessário ter bom aparato 

policial, além disso, o esporte mexe com os sentimentos e emoções de toda uma 

classe torcedora, fanática, apaixonada e possivelmente violenta.  Essa violência está 

diretamente entrelaçada aos aspectos políticos, econômicos e socioculturais 

vivenciados nas relações individuais e grupais na sociedade brasileira 

contemporânea. 

Nas últimas duas décadas, principalmente na América Latina, o aumento 

da criminalidade é fato indiscutível. Reflexo disto são os 30,5 homicídios a cada 100 

mil habitantes registrados no país em 2017. Na América do Sul, ficando atrás 

apenas da Venezuela, conforme mostra relatório da ONU. Tal nível de violência se 

estende para outros crimes, como roubos, por exemplo, de forma que em 2017, 

segundo o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime, foram registrados 

806,49 roubos por 100 mil habitantes no país, terceiro maior registro no mundo, 

atrás da Costa Rica e da Argentina, com respectivamente 1587,50 e 922,59 roubos 

por 100 mil habitantes. 
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De acordo com o IBGE, a capital do estado de Alagoas atualmente tem 

aproximadamente 1,025.360 milhão de habitantes1,  embora para uma capital não 

seja considerada uma população grande, os índices de violência são 

consideravelmente elevados. Segundo a Secretaria de Segurança Pública de 

Alagoas, no ano de 2017 foram registradas em média 1,8 mortes violentas e 

intencionais por dia na cidade, totalizando 658 mortes em todo o ano. A violência no 

Brasil atinge níveis alarmantes, Maceió aparece constantemente no ranking das 

capitais mais violentas do país, registrando, por exemplo, 51,5 mortes violentas e 

intencionais por 100 mil habitantes em 2018, valor muito acima das 29,7 mortes 

registradas em média nas capitais do país, conforme mostra o Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública de 2019.  

No estado de Alagoas, embora algumas políticas públicas tenham sido 

implementadas para coibir a violência, como a ronda do bairro, o trabalho conjunto 

realizado pela policia civil e militar o resultado, mesmo que expressivo, não é 

suficiente. Cerqueira (2014) na tese “Causas e consequências do crime no Brasil” 

tenta explicar o aumento da criminalidade a partir de inúmeros fatores, como 

desigualdade socioeconômica, alta evasão escolar, renda financeira deficitária e 

insuficiente, familiarização com a violência, questões demográficas, falta de 

qualificação profissional, e oportunidades de emprego escassas levam à tentação da 

ilegalidade.  

A onda de crimes que assola a população não se restringe apenas aos 

transeuntes que são furtados ou assaltados, não são apenas bens materiais. Mas 

são atentados contra a vida e a dignidade humana. Essa violência atravessa muros 

e paredes, chegando dentro das residências, local que deveria ser sagrado, 

protegido e imaculado. O reflexo dessa violência atinge todos os ambientes, 

inclusive os de lazer.  

Portanto, aqui será feita uma análise, não do jogo lúdico, cuja essência é 

a esportividade, mas sim de outro ângulo, centrado nas relações entre partidas de 

futebol e oscilações nos níveis de violência e criminalidade. O futebol é torcida, 

êxtase, amor, paixão e também é violência. Sendo assim, esse trabalho tem como 

objetivo analisar a relação entre as partidas de futebol e sua influência no 

comportamento criminal na cidade de Maceió, no estado de Alagoas. 

                                                
1 Fonte: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/maceio/panorama> 
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2. Materiais e métodos  

Esse trabalho foi pautado na utilização da metodologia Ex-Post-Facto, 

nesse tipo de análise investigam-se possíveis relações de causa e efeito entre um 

determinado fato identificado e um fenômeno que ocorre posteriormente. Dessa 

forma, foi estudada a influência de jogos de futebol sobre seis tipos de crimes 

praticados na cidade de Maceió no ano de 2019, sendo eles: roubo a transeunte, 

roubo a transporte coletivo, roubo a veículos, violência doméstica, tráfico e 

homicídio. Vale a pena salientar que não se tem controle direto sobre as variáveis 

dependentes e independentes, sendo assim, dos crimes e das partidas de futebol 

respectivamente, tendo em vista que já ocorreram suas manifestações. Portanto, de 

acordo com Gil (2008, p. 50) a pesquisa caracterizada como Ex-post-Facto é 

definida como “uma investigação sistemática e empírica na qual o pesquisador não 

tem controle direto sobre as variáveis independentes, porque já ocorreram suas 

manifestações ou porque são intrinsecamente não manipuláveis”. 

O conjunto de dados utilizado no trabalho foi obtido através do Sistema 

Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão (e-SIC Alagoas) por meio da lei nº 

12.527 de 18 de Novembro de 2011. Tal lei trata do acesso à informação para o 

cidadão comum, abrangendo praticamente todos os segmentos do setor público. 

Então foram solicitados os dados juntos a Polícia Civil de Alagoas e prontamente 

disponibilizados através da Assessoria Técnica de Estatística e Análise Criminal da 

Polícia Civil (GEINFO/ASSTEAC), gerando o protocolo de número 20105.3461/2021.  

O conjunto de dados criminais foi combinado com os jogos dos times 

alagoanos realizados em Maceió nas séries A e B do Campeonato Brasileiro de 

2019, conforme mostra a tabela 1. Os dados foram recebidos em formato compatível 

com o programa Excel e trabalhados no software Stata/IC versão 14.2, um programa 

de estatística, através do qual foram produzidos os gráficos apresentados no 

trabalho.  

Para embasamento teórico e de complementação foram utilizados no 

corpo do trabalho publicações de jornais, revistas eletrônicas, artigos acadêmicos, 

anuários estatísticos e sites de organizações que abordam temas referentes à 

criminalidade no Brasil e no mundo, como, por exemplo, o United Nations Office on 

Drugs and Crime (UNODC), que reúne dados entre 1990 e 2018 para homicídios no 



16 
 

mundo inteiro. Tais publicações utilizadas no corpo do trabalho estão devidamente 

apresentadas nas referências. 

Os anuários brasileiros de segurança pública são publicados anualmente 

desde 2007 até o presente ano, expondo as mais variadas estatísticas criminais do 

país. Portanto, para a construção do trabalho utilizou-se o Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública de 2019, publicado em 2020. Os artigos acadêmicos utilizados 

no corpo do trabalho abrangem o período entre 1979 e 2020. As matérias 

jornalísticas foram publicadas entre os anos de 2011 e 2021. 

 

Tabela 1  

    Resultado das partidas locais válidas pelo Campeonato Brasileiro de 2019. 

Time Série Jogos Vitórias Empates Derrotas 

CSA A 18 6 5 7 

CRB B 19 6 6 6 

 Fonte: Elaboração própria. 

 

2.1  Evidências teóricas e empíricas da relação entre violência e eventos 

esportivos 

Para analisar o impacto das partidas de futebol no aumento da 

criminalidade, será utilizada a teoria das atividades rotineiras proposta por Cohen e 

Felson em 1979 no artigo Social change and crime rate trends: A routine activity 

approach, uma teoria bastante difundida em áreas ligadas à criminologia. Essa teoria 

busca explicar o aumento das taxas de crimes através das circunstâncias em que os 

crimes ocorreram e não através dos perfis dos criminosos. Cohen e Felson (1979) 

através da teoria das atividades rotineiras apontaram que pode haver uma 

intersecção de elementos que geram o aumento da criminalidade a partir de três 

fatores concomitantes: presença de potenciais criminosos, presença de potenciais 

vítimas e a ausência de guardiões legais que poderiam coibir o ato criminoso. Esses 

guardiões não são apenas os agentes da lei, mas podem ser qualquer indivíduo 

capaz de coibir o ato, com enfatizam Clarke e Felson (1993) no artigo Routine 

activity and rational choice: 

Realmente, as pessoas mais aptas para prevenir crimes não são os policiais 
(que raramente estão por perto para descobrir os crimes no ato), mas antes 
os vizinhos, os amigos, os parentes, os transeuntes ou o proprietário do 
objeto visado. Note que a ausência de um guardião adequado é crucial. 
Definir um elemento-chave como ausência antes do que presença é 
claramente um princípio fundamental na despersonalização e na 
despsicologização no estudo do crime. Certos tipos de pessoas são mais 
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prováveis de estarem ausentes do que outras, mas o fato de uma ausência 
ser enfatizada é mais um lembrete de que o movimento das entidades 
físicas no tempo e no espaço é central para esta abordagem (Clarke e 
Felson, 1993, p. 3). 

  

Cohen e Felson (1979) reforçam que atividades de rotinas e de lazer, 

como jogos de futebol, podem vir a modificar e potencializar a ocorrência de crimes, 

visto que esses eventos geram aglomerações. Desta forma, a realização de partidas 

de futebol pode vir a provocar alterações espaciais nos indivíduos, afetando 

diversificados tipos de crime. Kurland et al. (2014) no artigo Offenses around 

Stadiums: A Natural Experiment on Crime Attraction and Generation publicado no 

Journal of Research in Crime and Delinquency, por exemplo, utilizam a teoria 

desenvolvida por Cohen e Felson (1979) para mostrar o impacto de partidas de 

futebol e outros grandes eventos realizados no lendário estádio de Wembley na 

Inglaterra sobre a criminalidade. Eles mostram que os furtos e roubos aumentam 

durante partidas de futebol e que durante outros eventos apenas os roubos se 

elevam.  

 Queirós e Pereira (2012) no artigo “Influência de jogos de futebol no 

comportamento criminal”, publicado na Revista da Sociedade de Psicologia do Rio 

Grande do Sul, por sua vez, verificaram a influência de jogos de futebol no 

comportamento criminal nas cidades de Lisboa e Porto, ambas localizadas em 

Portugal.  Eles analisaram cerca de 24.000 ocorrências criminais registradas pela 

Polícia de Segurança Pública portuguesa em dias de jogos de futebol, 

compreendendo os campeonatos nacionais de 2003/04 e 2004/05, bem como a 

Eurocopa de 2004, Campeonato Europeu de Futebol organizado pela UEFA e 

realizado em Portugal. Foram ainda considerados nestes dois anos desportivos 

outros jogos internacionais realizados em Portugal. Os autores apresentam 

evidências de um padrão espaço-temporal do crime, onde, tal padrão difere de 

cidade para cidade. Verificou-se então que nos dias com jogos de futebol as 

ocorrências na cidade de Porto aumentam e expandem-se por toda a cidade, sendo 

este aumento mais forte em regiões centrais, com pouca influência no entorno do 

estádio. Em Lisboa, os registros médios de crimes diminuem em dias de jogos, 

porém são concentrados em regiões adjacentes aos estádios. Observou-se também 

que durante a Eurocopa o aumento da criminalidade foi substancialmente maior se 

comparado aos campeonatos locais. 



18 
 

No artigo “Futebol e Violência em Maceió: a influência midiática na 

rivalidade entre CRB e CSA” de Alexandrino et al. (2016) apresentado no XVIII 

Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste, foi feita uma análise 

profunda  da relação de rivalidade entre CSA e CRB advinda de manifestações de 

violência subjetivas e sem confronto físico direto. Foram analisados os meios de 

propagação dos discursos de ódio com participação de ambas às torcidas. Segundo 

os autores, essa demonstração de animosidade se expressava em diferentes 

ambientes, como em redes sociais, por exemplo. O trabalho mostra que tais atitudes 

ocorreram principalmente no Facebook, onde se verificou a existência de grupos de 

torcedores focados em propagar o ódio e a violência. As publicações eram 

constantes e em dias de clássico o volume se intensificava, inclusive havia o 

incentivo com numerosas publicações que defendiam atos de violência 

frequentemente cometidos fora do mundo virtual. Nos grupos eles expressavam sua 

“masculinidade” e “virilidade”, seus sentimentos de solidariedade, de 

companheirismo e de pertencimento, em um grupo que o acolhe, o apoia e que 

valida suas atitudes e pensamentos a cada propagação de violência e 

agressividade. Quando os grupos se encontram, a selvageria é instaurada. Vale a 

pena salientar que, geralmente as manifestações estavam acompanhadas de um 

discurso repleto de machismo, homofobia, misoginia e a incitação à violência real 

fora das telas, que se refletia em músicas hostis e intimidadoras entoadas no 

estádio, em violência gestual, mímicas obscenas, aplausos provocadores, 

xingamentos e depredações do patrimônio público, com pichações ofensivas e 

ameaçadoras.  O estudo concluiu que essa influência virtual e não física alimenta de 

forma significativa o termômetro da violência que cerca toda cidade, contribuindo 

efetivamente para atos de agressividade e práticas criminais antes, durante e depois 

dos jogos.  

Ao analisar a relação entre violência e futebol em sua tese de doutorado, 

Ostrovski (2019) em “Não é só um jogo: futebol como canal para a violência” buscou 

estimar o impacto de choques emocionais negativos induzidos por resultados de 

jogos de futebol de 64 times de diversos municípios do país, entre 2006 e 2016, no 

comportamento violento dos indivíduos no Brasil. Ele supôs que choques emocionais 

desfavoráveis advindos dos resultados das partidas de jogos podem fazer com que o 

indivíduo altere seu comportamento, influenciando a violência. Supondo também 
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que, mesmo que sejam choques rápidos e transitórios, tais choques podem vir a 

afetar o comportamento das pessoas, atrapalhando assim o seu processo decisório 

e resultando em graves consequências sociais. O autor utilizou dados de mercados 

de apostas que serviram para indicar as probabilidades dos resultados esperados de 

cada partida: vitória, empate ou derrota, possibilitando assim a análise da 

distribuição dos choques emocionais em cidades brasileiras e permitindo verificar se 

tais choques afetam dados de mortalidade por causas violentas (homicídios 

causados por agressões) e morbidade (internações totais), ambos os dados 

disponíveis no DATASUS (Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde). Os resultados do autor mostram uma relação positiva e significativa entre 

choques emocionais e violência, evidenciando o aumento de 1% na proporção de 

pessoas que foram expostas a derrotas inesperadas de seus clubes tende a 

aumentar o número de óbitos na mesma cidade em 0,08%. 
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3. Registros de violência urbana relacionados a partidas de futebol 

Futebol e violência infelizmente têm um histórico longo e lamentável. A 

prática esportiva pode culminar na violência, mas esta não é intrínseca ao esporte. 

No estado de alagoas temos duas grandes torcidas dos dois maiores times do 

estado, CSA e CRB. Ambos os times são rivais históricos, cujas disputas 

frequentemente trazem manifestações de violência física e verbal. Esses dois times 

estão marcados pelo longo histórico de conflitos entre torcidas organizadas, 

violência, depredação do patrimônio público e homicídios. Segundo Alexandrino, et 

al (2016) “A rivalidade entre os times é natural e saudável, mas a agressão é 

cultural; ela foi atribuída ao futebol, mas não é pré-requisito para a sua existência.” 

 Quando acontece a realização do maior clássico de Alagoas, 

eventualmente algum crime vai acontecer. O futebol na capital alagoana reúne 

aspectos sociais e culturais bastante significativos. A violência é tanta que por muito 

tempo foi proibida a participação das duas torcidas no mesmo estádio, ou era torcida 

única nas partidas ou não teria nenhuma. Os conflitos surgem em várias partes de 

Maceió, sinal claro de que o policiamento necessita de reforço, é sempre uma 

tensão na cidade. Neste sentido, de acordo com Pimenta (2000) em “Violência entre 

torcidas organizadas de futebol”: 

 
O conflito entre os poderes econômico e social marcou a construção do 
espaço urbano das grandes cidades, prevalecendo o interesse do capital e, 
de alguma forma, esse processo interferiu, inclusive, na identidade social 
dos jovens que se expressam através da negação do outro (enquanto ser 
social), da disputa e da violência prazerosa entre os grupos rivais. 
 

Dentre os constantes conflitos oriundos do futebol, alguns se destacam. 

Em 15 de janeiro de 2011, conforme noticia o portal “Rota do Sertão”, por exemplo, 

houve um conflito entre integrantes da torcida organizada Mancha Azul, do CSA, 

reforçados por membros da torcida Inferno Coral, do Santa Cruz de Recife, contra 

um grupo de torcedores da Comando Alvi-rubro, do CRB. Entre os integrantes da 

Comando Alvi-rubro estava o sergipano Adriano Freitas de 20 anos, integrante da 

Torcida Esquadrão Colorado do Esporte Clube Sergipe, aliada do Comando Alvi-

rubro. O jovem foi cercado, espancado, baleado e mesmo depois de morto ainda 

levou golpes de barras de ferro. Desde esse fatídico ocorrido as torcidas 

organizadas vem sofrendo sanções, as torcidas organizadas “Mancha Azul” e 

“Comando Alvi-rubro” do CSA e CRB, respectivamente, foram proibidas pela justiça 

de irem aos jogos dos seus clubes no Campeonato Alagoano. Tal medida se repetiu 
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em 2013, quando o presidente da Federação Alagoana de Futebol (FAF), Gustavo 

Feijó, determinou mais uma vez a proibição da entrada de torcida organizada de 

ambos os times. A medida seguiu em 2014, quando Feijó proibiu também a entrada 

de artigos identificando as torcidas organizadas, como faixas, bandeiras, camisas, 

bonés, símbolos, calções, agasalhos, toucas ou qualquer adereço que identificasse 

a torcida.  

Um dos atos de selvageria mais emblemáticos da história do maior 

clássico alagoano ocorreu na final do campeonato estadual de 2016 conforme 

mostra o portal eletrônico do Globo Esporte, disputada no estádio Rei Pelé. Após o 

atacante Neto Baiano marcar o gol da vitória por 1 a 0, que consagraria o título ao 

CRB, torcedores do time campeão invadiram o gramado para comemorar o 

bicampeonato estadual. A torcida adversária também acabou invadindo o campo, o 

objetivo era claro, agredir os torcedores do CRB. Durante uma confusão 

generalizada torcedores da organizada do CSA cercaram um torcedor rival, armados 

com paus, pedras e muito ódio, cerca de uma dúzia de pessoas espancaram 

covardemente o torcedor, o mesmo depois de ser violentamente agredido, 

desmaiou. Entretanto as agressões não cessaram. Em volta também ocorriam brigas 

paralelas. Ao todo cinco pessoas saíram machucadas. Quatro em estado leve e 

outra em estado gravíssimo. A cena de barbárie só parou com a chegada da polícia. 

Essa briga foi destaque em vários jornais pelo mundo, o jornal Argentino “Olé” 

chamou o confronto de “batalha campal”, na Espanha o diário esportivo “AS” noticiou 

o confronto entre torcidas e citaram torcedores machucados, o jornal italiano 

Gazzetta Dello Sport através da sua versão mundial o Gazzetta world, reforçou em 

seu título, a selvageria em que o torcedor foi atacado comparando o campo com um 

ringue de luta.  

 Em 2017 depois de uma reunião multissetorial, envolvendo o secretário 

de Estado da Segurança Pública de Alagoas (SSP/AL), Lima Júnior, representantes 

da Polícia Militar de Alagoas (PM/AL), Ministério Público Estadual (MPE/AL) e 

Federação Alagoana de Futebol (FAF), foram decididas medidas de segurança. 

Ficou acertado que, durante o Campeonato Alagoano de Futebol de 2017, partidas 

entre o CSA e o CRB seriam realizadas em estádios do interior do estado com a 

presença de apenas uma das torcidas.  A escolha por jogos no interior do estado e 

não na capital no estádio Rei Pelé se deu por conta de uma decisão judicial que 
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impedia as duas torcidas de estarem juntas no estádio, por conta de conflitos 

anteriores.  JUNIOR, Lima (2017) em entrevista publicada no portal do governo do 

Estado de Alagoas aponta que “Os atos de rivalidade que envergonham Alagoas e o 

futebol não são protagonizados pelos torcedores, mas por bandidos disfarçados, que 

usam o título de torcedor para prejudicar a sociedade, e isso nós não vamos 

permitir”. 

Silva (2020) no artigo “A relação entre os jogos de futebol e violência 

doméstica em São Luís-MA” realizou entrevistas e analisou dados sobre a relação 

entre violência doméstica e partidas de futebol na capital do Maranhão durante o 

Campeonato Brasileiro e a Copa Libertadores da América. Comparou-se dias com 

jogos transmitidos pela Rede Globo na televisão aberta e dias sem jogos 

televisionados a fim de verificar se haveria alguma alteração no comportamento 

criminoso especificamente em ocorrências e registros de crimes de violência 

doméstica. Os dados foram fornecidos pela Delegacia Especial da Mulher de São 

Luís. As entrevistas foram feitas com a Coordenadora da Delegacia Especial da 

Mulher Kazumi Tanaka e com o Investigador Marconi Silva. Nas entrevistas foi 

levantada a inter-relação entre álcool e choques emocionais, onde foi relatado que 

as vítimas afirmavam que a violência foi praticada após o time do agressor sofrer 

uma derrota ou após o consumo excessivo de álcool. O dia de domingo foi onde se 

obteve o maior índice de violência doméstica. Nessa amostra constatou-se que há 

sim uma relação entre violência doméstica e futebol, onde se observou através da 

análise de dados que ocorreu um aumento expressivo nos números de registros de 

boletins de ocorrência em dias de exibição de jogos se comparado aos dias sem 

essa exibição. O trabalho mostrou também que apenas em um dia de jogo da Copa 

Libertadores da América foram registradas 174 ocorrências quando a média diária é 

de apenas 66. 

A violência foi banalizada e está generalizada no Brasil. No dia 30 de 

janeiro de 2021, dia no qual ocorreu a final da competição Libertadores da América, 

disputada entre Santos e Palmeiras, onde o time do Palmeiras foi consagrado 

campeão, um crime bárbaro foi cometido. Conforme mostra o portal “G1”, o marido 

assassinou a esposa a facadas, ela palmeirense, ele corintiano. O marido não 

conseguiu suportar a felicidade da esposa, comemorando o título do seu time do 

coração, esfaqueou-a diversas vezes depois de uma discussão calorosa. Ele 
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confessou aos policiais que o motivo da briga e do feminicídio foi o futebol. Isso 

mostra que a incidência de crimes passionais na sociedade brasileira está cada vez 

mais comum. O brasileiro sempre foi muito apaixonado, muito emocional, mas a 

natureza desse tipo de crime o destaque não é para a paixão romântica, sentimento 

de belas letras musicais, belos filmes ou contos de fadas, mas sim o sentimento 

destrutivo, dominador, violento e assassino que esse tipo de emoção pode despertar 

nas pessoas. Para Valente (2015) no trabalho “(Re) contextualizando o homicídio: a 

perspectiva da criminologia ambiental” 

“O homicídio pode-se associar a diferentes contextos e intervenientes, 
podendo estes ser perpetrados de forma impulsiva e expressiva, 
frequentemente associados a pressões e precipitantes situacionais; ou de 
forma premeditada e instrumental”. 
 

 De acordo com a Lei Maria da Penha n. 11.340 (2006) e do Conselho 

Nacional de justiça, a definição de violência domestica é qualquer ação ou omissão 

com base no gênero que causa morte, lesão física, sexual ou danos psicológicos, 

morais ou materiais, e que ocorre no ambiente doméstico, ou em uma relação de 

familiaridade, afeto ou coabitação, A violência familiar é aquela que acontece dentro 

da família, nas relações entre os membros da comunidade familiar, formada por 

parentesco natural (pai, mãe, irmão, tios, filhos e etc.) ou por laços civis (esposa, 

sogra, madrasta entre outros), ou por afeto (amigo ou amigo que mora na mesma 

casa). A lei estabelece que todo e qualquer caso de violência doméstica e 

intrafamiliar é qualificado como crime e como tal deve ser investigado através de 

inquérito policial a ser remetido ao Ministério Público para ser julgado. No Brasil os 

dados gerais sobre violência doméstica são estarrecedores, o país vem tendo um 

aumento expressivo no número de casos, reflexo disto são os 4519 assassinatos de 

mulher ocorridos em 2018 no país, como mostra o Atlas da violência de 2020 

produzido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).  
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4. Análise e discussões dos dados  

4.1 Análise das situações de violência em Maceió e da sua relação com as 

partidas de futebol 

Aqui será verificada a relação entre a realização de partidas de futebol e a 

criminalidade ocorrida na cidade de Maceió. Para tal, foram utilizadas duas bases de 

dados não públicas obtidas junto a Polícia Civil de Alagoas e a Secretária de 

Segurança Pública de Alagoas. Foram selecionados seis tipos de delitos registrados 

em alagoas no ano de 2019, definidos na tabela 2 e mensurados na tabela 3. 

 

Tabela 2 
Definição dos crimes 

Tipos de 
crime 

Definição 

Roubo a 
transeunte 

Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para outrem, mediante grave ameaça ou 
violência à pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer meio, reduzido à 
impossibilidade de resistência: 

  

Violência 
doméstica 
contra a 
mulher 

Qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento 
físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial. 

  

Tráfico Condutas que caracterizam o ilícito, proibindo qualquer tipo de venda, compra, 
produção, armazenamento, entrega ou fornecimento, mesmo que gratuito, de drogas 
sem autorização ou em desconformidade com a legislação. 

  

Roubo a 
transporte 
coletivo 

Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para outrem, mediante grave ameaça ou 
violência à pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer meio, reduzido à 
impossibilidade de resistência em transporte coletivo. 

  

Roubo de 
veículos 

Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para outrem, mediante grave ameaça ou 
violência à pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer meio, reduzido à 
impossibilidade de resistência. 

  

Homicídio Matar alguém. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 3     

Média de diferentes tipos de crimes. 

Tipo de crime Hora Dia Mês Ano 

Roubo a transeunte 0,64 15,43 469,42 5633 

Violência doméstica 0,26 6,14 186,75 2241 

Tráfico 0,10 2,49 75,75 909 

Roubo a transporte coletivo 0,01 0,32 9,58 115 

Roubo de veículos 0,07 1,65 50,17 602 

Homicídio 0,03 0,80 24,33 292 

Fonte: Elaboração própria. 
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Diversos são os canais através dos quais um evento esportivo pode 

modificar os padrões criminais, são comuns, por exemplo, grandes aglomerações 

em torno dos estádios, muitas vezes acompanhadas pelo consumo excessivo de 

bebidas alcoólicas. Tal consumo pode vir a elevar a probabilidade de se praticar um 

crime, tanto em ambiente público, quanto domiciliar, exemplo disto é apresentado no 

trabalho Characteristics of participants in domestic violence: Assessment at the 

scene of domestic assault de Brookoff et al. (1997), onde mostram que em 92% dos 

62 casos de violência doméstica estudados por eles houve consumo de bebidas ou 

entorpecentes. Laranjeira et al. (2005), em “Álcool e violência: a psiquiatria e a 

saúde pública”, argumenta que a ingestão de bebidas alcoólicas provoca alterações 

neuroquímicas, de percepção e cognitivas, o que poderia desencadear 

comportamentos violentos pois tais substancias afetariam diretamente na 

capacidade de tomada de decisões . Ocorrem também alterações emocionais nos 

torcedores relacionadas aos resultados das partidas, como mostra Card e Dahl 

(2011). O deslocamento policial para a proteção do evento também pode vir a deixar 

outras áreas da cidade desprotegidas, alterando o nível de criminalidade em 

diferentes bairros. Outro fato determinante para tal relação está ligado aos 

torcedores, que em sua maioria são homens jovens, características comuns a 

praticantes e vítimas de crimes, em outras palavras existem mais potenciais vítimas 

e agressores que guardiões legais para inibir os atos de violência. 

Na figura 1 são apresentadas as médias diárias de crimes em Maceió. 

São observados elevados níveis de roubo a transporte coletivo (painel 1c) aos finais 

de semana, dias em que geralmente são realizadas as partidas de futebol. Vale a 

pena salientar que o estádio Rei Pelé não é localizado geograficamente numa parte 

central da cidade, tendo como reflexo um grande fluxo de torcedores se deslocando 

através de transportes coletivos, mais especificamente ônibus. Tal especificidade 

pode provocar o aumento da criminalidade em dias de jogos, uma vez que existem 

mais potenciais agressores e vítimas se deslocando para os jogos. Reflexo disto é o 

aumento de 12,98% de roubos a transporte coletivo nos dias de jogos em 

comparação aos dias onde não ocorreram jogos, conforme mostra a tabela 4. 
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Painel 1a: Roubo a transeunte                                     Painel 1b: Roubo de veículos 

          
 
Painel 1c: Roubo a transporte coletivo                         Painel 1d: Violência doméstica 

          
 
Painel 1e: Tráfico                                                         Painel 1f: Homicídio 

        

Fonte: Polícia Civil – Al /SSP – Al 

                                                                            Figura 1 

O crime de violência doméstica (painel 1d) apresenta também uma 

elevação aos domingos. O dia de domingo é amplamente relacionado ao futebol, o 

que levou até a criação de músicas como a composição “O Campeão” de Neguinho 

da Beija-flor, com a clássica letra “Domingo eu vou ao Maracanã, vou torcer pro time 

que sou fã”. Portanto, infelizmente, é natural pensar que em dias de jogos, o crime 



27 
 

de violência doméstica possa aumentar, uma vez que geralmente os maridos curtem 

os jogos regados a bebidas alcoólicas e podem ter alterações emocionais a partir do 

resultado das partidas, deixando as companheiras em situação mais vulnerável. É 

verificado então, de acordo com a tabela 4, um aumento de 3,85% na média deste 

crime nos dias em que ocorreram jogos do CSA e do CRB em 2019.  

Os crimes relacionados ao tráfico de entorpecentes (painel 1e) 

apresentam baixos registros aos finais de semana. Tal padrão se relaciona com o 

futebol a partir do momento em que os potenciais criminosos podem tanto se 

deslocar para assistir as partidas, quanto assistirem de casa, deixando assim de 

praticar crimes em horários próximos aos jogos. O fato de potenciais agressores não 

praticarem crimes em períodos próximos aos jogos é definido por Marie (2016) como 

“incapacitação voluntária” no artigo Police and thieves in the stadium: measuring the 

(multiple) effects of football matches on crime no jornal Journal of the Royal 

Statistical Society. Tal característica reflete numa redução de 27,18% nos crimes 

relacionados ao tráfico em dias de jogos em Maceió, como mostra a tabela 4. 

 
Tabela 4 

   Médias diárias em dias com e sem jogos. 

Tipo de crime Sem jogo Com jogo Variação Percentual 

Roubo a transeunte 15,51 14,73 -5,04% 

Violência doméstica 6,12 6,35 3,85% 

Tráfico 2,56 1,86 -27,18% 

Roubo a transporte coletivo 0,31 0,35 12,98% 

Roubo de veículos 1,65 1,68 1,78% 

Homicídio 0,81 0,68 -17,00% 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Na figura 2 são apresentadas as médias horárias dos crimes estudados 

em dias nos quais foram realizadas partidas de futebol em Maceió e em dias nos 

quais não foram realizados jogos. As duas retas verticais foram colocadas entre 

17:00 e 21:00 horas para representar o horário de realização das partidas. A partir 

daí são observados padrões horários semelhantes de roubos a transeuntes (painel 

2a) com e sem partidas de futebol, sugerindo que a realização de jogos não afeta 

expressivamente esse crime. Os roubos a veículos (painel 2b) apresentam 

elevações em horários próximos aos jogos, sugerindo alguma influência das partidas 

sobre tal delito.  
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Painel 2a: Roubo a transeunte                                   Painel 2b: Roubo a veículos 

       
 
Painel 2c: Roubo a transporte coletivo                       Painel 2d: Violência doméstica 

       
 
Painel 2e: Tráfico                                                        Painel 2f: Homicídio 

       

Fonte: Polícia Civil – Al /SSP – Al 

Figura 2 

 
 

O crime de violência doméstica (painel 2d) apresenta uma grande 

diferença ao comparar dias com e sem partidas. Tal diferença surge justamente no 
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horário mais comum de jogos, sugerindo que possa haver um componente 

emocional forte relacionado aos resultados da partida, como mostram Card e Dahl 

(2011) ao relacionar violência de gênero com partidas da NFL nos EUA, tal relação é 

apresentada no artigo Family violence and football: The effect of unexpected 

emotional cues on violent behavior. publicado no jornal The quarterly journal of 

economics. 
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5. Considerações finais 

 
O presente trabalho buscou relacionar a realização de partidas de futebol 

com variações no nível de criminalidade na cidade de Maceió em Alagoas. 

Inicialmente foram apresentados alguns crimes praticados em Alagoas e no Brasil 

que estavam diretamente ligados a prática esportiva, como por exemplo, o 

assassinato de um integrante de torcida organizada em 2011. Tais fatos apoiam 

para uma possível oscilação no comportamento criminal relacionada a 

características típicas de partidas de futebol, como deslocamentos policiais em dias 

de jogos, consumo excessivo de bebidas alcoólicas, alterações emocionais e 

aglomerações espaciais de torcedores. 

Após uma breve exemplificação de práticas criminosas relacionadas 

diretamente ao futebol, investigou-se a variação das médias diárias e horárias de 

seis diferentes perfis criminais em dias com e sem partidas. Para isso foram 

combinados os dados dos delitos com os jogos realizados por CSA e CRB no 

campeonato nacional de 2019. Com base nisto, foram observadas médias mais 

elevadas de determinados crimes em dias da prática esportiva, tendo como 

exemplo, elevações de 12,98% e 3,85% em roubos a transporte coletivo e violência 

doméstica, respectivamente. Verificou-se também uma redução de 27,18% em 

crimes relacionados ao tráfico de drogas em dias de jogos, podendo estar 

relacionada ao deslocamento do efetivo policial para o jogo ou a “incapacitação 

voluntária” de potenciais agressores. Tais resultados apoiam para a ideia inicial de 

que as partidas de futebol afetam a violência urbana na cidade de Maceió, com 

ênfase para crimes relacionados diretamente ao torcedor, como roubos a transporte 

coletivo e violência doméstica. E assim, as aglomerações em ônibus nos dias de 

jogos tornam o ambiente propício ao roubo, já as alterações emocionais 

relacionadas aos resultados das partidas aumentam a probabilidade de um torcedor 

agredir sua companheira, o que é demonstrado nos dados.   

Dessa forma o presente trabalho serviu como passo inicial para um 

estudo mais amplo dessa relação conflituosa entre futebol e violência na cidade de 

Maceió. Os resultados aqui obtidos reforçam a hipótese da pesquisa e servem de 

estímulo para uma extensa discussão não só no estado de Alagoas, uma vez que tal 

esporte é amplamente praticado em todos os estados do país. Vale destacar que o 

trabalho também contribuiu para uma discussão referente à alocação do efetivo 
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policial em dias de jogos, visto que uma melhor distribuição do mesmo em toda a 

cidade pode vir a reduzir a criminalidade. Outro ponto que merece destaque 

relacionado às indagações feitas no percurso do trabalho, são as elevações nos 

níveis de violência doméstica apresentados em dias de jogos. Esse crime atinge 

todas as camadas sociais. As vitimas estão em extrema vulnerabilidade, pois as 

agressões ocorrem dentro de um ambiente que deveria ser seguro, o lar. Dentro de 

casa elas passam por diversos tipos de abusos, que são amplificados em dias de 

jogos, pois são nesses dias que ocorrem alterações emocionais por conta dos 

resultados dos jogos. Os parceiros descontam as frustrações nos outros indivíduos 

da casa.  É angustiante pensar que em dias de jogos, as vitimas ficam em constante 

aflição ao imaginar que podem sofrer abusos a depender dos resultados das 

partidas de futebol.  

Por fim, verificou-se que a investigação aqui apresentada respondeu aos 

objetivos traçados no início do trabalho. Pois, observou-se o impacto de partidas de 

futebol sobre a violência em Maceió. Vale ressaltar que tal relação ocorre através de 

diversos canais, como explicado ao longo da pesquisa. Além disto, é de fundamental 

importância entender o futebol como um fenômeno social que influencia, movimenta 

e interfere em todas as camadas sociais. O futebol pode ser propulsor de muitos 

elementos socialmente positivos, dinamizando alguns segmentos da economia, do 

lazer e do entretenimento, todavia fatores negativos podem estar em consonância 

com o esporte, como o comportamento violento. Tal característica ganha mais 

ênfase por se tratar do Brasil, país com altos índices de violência e de apaixonados 

pelo esporte. Portanto, se faz necessário ter um olhar para a questão social, de 

forma que os dados possam contribuir para o fomento de políticas públicas no 

combate ao comportamento violento, desde a base até o topo da pirâmide social, 

visando à redução da desigualdade social e consequentemente da violência. 
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Anexo A – Briga generalizada após a final do campeonato alagoano de 2016. 
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Anexo B – Repercussão internacional de briga generalizada no estádio Rei 

Pelé. 
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Anexo C – Repercussão internacional de briga generalizada no estádio Rei 

Pelé. 
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Anexo D - Repercussão internacional de briga generalizada no estádio Rei 

Pelé.
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Anexo E – Torcidas de CRB e CSA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


